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Trave mestra do sistema pedagógico dos jesuítas foi a 
«RATIO STUDIORUM», delineando o regime escolar e o 
currículo de estudos, publicada em 1599 



Os jesuítas e o ensino: Colégios jesuíticos



O Colégio de Campolide (1854) é o irmão mais velho do Colégio de

São Fiel – séc. XIX (fundado por Pe. Carlos Rademaker), pois este foi
fundado 5 anos depois (1863), situado no interior do Portugal profundo, bem longe da capital.
Colégio Campolide segue a pedagogia da Ratio Studiorum com resultados similares aos dos outros
colégios. Campolide deu idêntico relevo ao estudo das ciências e à divulgação dos saberes da época.



O Colégio de São Fiel nos terrenos cedidos pelo irmão de Frei Agostinho da Anunciação
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Câmara Municipal do Fundão; Cáritas Diocesana da Guarda e Cáritas Portuguesa; 



O Colégio, em 1863, passa para administração
dos jesuítas, por compra simbólica,
constituindo-se numa instituição de educação
e formação, estruturada nas componentes
religiosa, científica e cultural até 1910.

Questões de contexto da época

Momento religioso político (1834) Ano fatídico para

ordens religiosas (extinção) mantendo-se em

vigor a lei de expulsão do Marquês de Pombal em

relação aos jesuítas - Movimento anti-jesuítico

Momento educativo e social: Frei Agostinho da

Anunciação cria 3 colégios (Torres Vedras e

Varatojo), na década de 40 um ORFANATO no

Louriçal do Campo e, em 1851-52 no Casal da

Pelota o Colégio/Asilo ou Seminário à imagem

Colégio dos Órfãos se S. Caetano em Braga,

mantendo-se até 1863, sob sua administração.

Momento espiritual: 2 frades franciscanos proferem

prédicas oratória na Sé Nova/Largo da Feira e

deslumbram pela palavra jovem de direito José

Bento Ribeiro Gaspar levando-o a tomar o hábito

no Convento do Varatojo.





Professores jesuítas Colégio de S. Fiel fundadores da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais 
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de Ciências Naturais



Pelo Colégio passaram na sua juventude nomes sonantes que
receberam o múnus do SABER JESUÍTICO, por exemplo os
alunos Egas Moniz, Cabral Moncada, ator Robles Monteiro,
escritor João Amaral, Hintze Ribeiro, jornalista/escritor Alberto
Costa , o Pad’Zé, Joaquim Alves Brás e muitos outros jovens que
seguiram a vertente eclesiástica e missionária.

O COLÉGIO em termos arquitetónicos – constitui um complexo de

EDIFÍCIOS que foram construídos em épocas diferentes segundo a

disponibilidade económica e aumento de alunos o que implicou mais espaços.

1-O COLÉGIO DE SÃO FIEL: EDIFÍCIO E ESPAÇOS 



O ENSINO DOS JESUÍTAS acentuou-se a nível curricular, inicialmente na
base do método da Ratio Studiorum’ e depois articulando esta
metodologia com o Plano de Estudos oficial. O Colégio estava munido
de várias áreas disciplinares que iam desde as Humanidades à
Educação Física, das Ciências Naturais à Arte Dramática e no plano
pedagógico incorporava formação musical (Banda filarmónica, e coro),
intercâmbios escolares (Colégio de Campolide), estudo da flora e fauna
(Casas de Campo), visitas de estudo, acampamentos, saraus etc.

2-METODOLOGIA DE ENSINO JESUÍTICO

No colégio havia uma vida religiosa – exercícios espirituais (exagerada)

Boa educação humanista e científica, sujeita ao programa oficial dos Liceus.

Orientação metodológica proporcionava bom aproveitamento (apoio tutorial)

Rígida disciplina mental (ciências exatas – matemática/física e ciências
biológicas).

Equilíbrio entre orações/retiros, exercícios físicos/ginástica, musicai
(coro/canto), recreativos (teatro) e o ESTUDO

Espaços interiores e exteriores adequados à vida do colégio e às atividades

-Exigência higiénica e disciplina no comportamento





Alunos com o seu uniforme 
do Colégio e vestimenta das 
Congregações religiosas



A AULA é o importante para aprendizagem
contribui com uma estrutura de análise de fatores:
Naturalidade (luz, iluminação, temperatura,
qualidade do ar, altura tecto, mobiliário, ...);
Individualização (lugar na carteira, apropriação,
flexibilidade…); e Estimulação (complexidade, cor
das paredes, material escolar….); disciplina do
acesso e movimento; a postura (paradigma do
aluno no momento de aprender/estudar).

2-METODOLOGIA DE ENSINO JESUÍTICO



O Colégio chegou a ter mais de 400 alunos, muitos deles foram
personagens ilustres em várias áreas da sociedade portuguesa,
destacando-se os que enveredaram pela vida religiosa/missionária



Testemunhos sobre a qualidade do Colégio de São Fiel
*-Ramalho Ortigão (1836-1915), o autor das Farpas, assim escreve à viúva de Eça
de Queirós: «A educação jesuítica daquele estabelecimento não é decerto
perfeita, mas considero-a a menos má de todas as que se ministram nos colégios
portugueses. O de S. Fiel tem disciplina, e eu considero a disciplina, ou seja sob a
forma militar ou seja sob a forma eclesiástica, a base essencial de todo o
processo tendente a adaptar o homem às duras condições da vida. Os meus
netos progridem regularmente através da medonha complicação social dos seus
estudos, têm saúde e são alegres».
*-António Egas Moniz (1874-1955), Prémio Nobel da Medicina em 1949: «O
equilíbrio entre orações, exercícios físicos e estudo, merecia ser melhor
estabelecido; mas eu aproveitei com o ensino que me ministraram na
matemática, física, química e ciências biológicas. Davam certo desenvolvimento à
parte experimental, o que contrasta com a maior parte do ensino liceal desse
tempo. O laboratório de química e o gabinete de física estavam suficientemente
apetrechados e o ensino baseava-se em experiências sempre que isso era
possível».
*-Luís Cabral de Moncada (1888-1974), professor catedrático de direito na
Universidade de Coimbra, reconhece que a época da sua vida que passou no
Colégio de São Fiel como sendo «uma das mais felizes» da sua existência. Assim
se refere aos colégios de Campolide e São Fiel, que têm «justificada fama de
serem os melhores colégios particulares do ensino secundário em Portugal», de
tal modo que «os inimigos dos jesuítas, liberais, anticlericais e outros, eram os
primeiros a mandar para lá os seus filhos».
*-Acácio Casimiro, S.J. (1895-1970) autor da História da Província Portuguesa
restaurada: «Primeira mais que todas pela intensidade e fruto com que se nela
haviam de exercitar os ministérios da Companhia foi o colégio de S. Fiel. (…) O
colégio de S. Fiel veio a ser um dos mais acreditados centros de educação de todo
o Portugal e o seu nome era conhecido e respeitado mesmo além-fronteiras»



Os professores tinham uma
elevada carga letiva
(humanidades e gramática,
ciências, filosofia, história, etc.).
Um dos meios para promover a
eficácia do ensino eram as
reuniões periódicas dos
professores, analisando e
avaliando o progresso do
rendimento e comportamento dos
alunos nas aulas (tutorias).
Todo o corpo docente tinha que
ter mérito para estar no colégio,
preparação científica, aplicar os
métodos adequados, cumprir o
regulamento interno e as ordens
provenientes do reitor e Perfeito.

2-METODOLOGIA DE ENSINO JESUÍTICO



Grupo de responsáveis do Colégio (reitor

Pe. Joaquim da Silva Tavares na 1.ª fila, ao

centro e sentado),professores jesuítas,

capelães e pessoal laico auxiliar na

administração



2.-Atividades nos laboratórios científicos e museus de história natural



3.-Atividades Extracurriculares

Grupo de alunos na 

atividade de visita ao 

campo com a presença do 

prefeito responsável 
(‘Casas de Campo’)

Grupo de alunos em visita de 

estudo ao campo (Serra da 

Gardunha), com a presença 

do professor responsável 

(‘Casas de Campo’) 



Exercícios do ‘jogo das Bandeiras’ realizados 
pelos alunos nas traseiras do Colégio,                
em 1903 (Arquivo Fotográfico na Cúria 

Provincial de Lisboa)

Agrupamento de alunos ‘soldados’ no 
‘Simulacro de Guerra’ nas imediações do 

colégio, em 1902, devidamente equipados 
com ‘soldados de guerra’ 



Banda filarmónica do Colégio composta 
pelos alunos com os seus instrumentos, 

em 1902

Chegada à estação de Castelo Novo, em 1902, dos alunos
do colégio de Campolide, recebidos com vivas e bandeiras
pelos seus colegas de S. Fiel acompanhados pelos Prefeitos





Atividades Científicas e a Revista Brotéria



A Brotéria revista de divulgação científica
A Revista começou por ser uma publicação centrada no
campo das ciências naturais. Ao título «Brotéria» se
acrescentava este subtítulo explicativo: ‘Revista de Ciências
Naturais do Colégio de São Fiel’. O seu fundador foi o Padre
Silva Tavares, no ano de 1902. Esta revista tem continuado a
ser publicada ininterruptamente até hoje.

Além da análise à metodologia, aos programas e às
aulas, os jesuítas dos tempos dos Colégios de
Campolide e São Fiel introduziram diversas inovações
pedagógicas no ensino das ciências, incrementando
práticas experimentais, criaram imponentes coleções
naturalistas, fizeram expedições científicas, e alguns
padres, inclusivamente, envolveram-se em tarefas de
investigação. Em alguns aspetos foram completamente
pioneiros…



• IDEIAS A RETER PARA HISTÓRIA DO ENSINO E 

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS EM PROTUGAL

1. Colégio de São Fiel – Cultura na periferia da Beira Baixa
Louriçal do Campo apareceu no mapa das terras assinaláveis quando o virtuoso Franciscano
Frei Agostinho da Anunciação (1802-1874) fundou, na sua terra natal, o Orfanato de São Fiel,
em 1852. Frei Agostinho era diretor espiritual e confessor da infanta D. Isabel Maria de
Bragança (1801-1876), e ambos foram a Roma interceder junto do Papa Pio IX para que a
Companhia de Jesus assumisse a responsabilidade desta obra. O Colégio de São Fiel, com a
nova gerência da Companhia de Jesus, começou em 1863 com apenas três jesuítas, mas nas

vésperas de 1910, viviam e trabalhavam no Colégio 50 jesuítas com 367 alunos.

2.- Um Colégio com ciência e arte – Um centro cultural e científico. Neste colégio, como no de Campolide,
para além de disciplinas de letras, como Latim, Retórica e Gramática, houve um forte investimento em disciplinas de
ciências, como Matemática, Física, Química e História Natural. Não faltaram também as Academias científicas e a
instalação de um completo Observatório Meteorológico, que as autoridades competentes incluíram na lista dos
observatórios oficiais de Portugal. Particular empenho foi posto no ensino científico, que o Prémio Nobel de Medicina
António Egas Moniz e o Prof. Luís Cabral de Moncada destacam nos seus testemunhos. O alto nível científico do corpo
docente do Colégio de São Fiel é também comprovado por terem sido membros fundadores da Sociedade Portuguesa
de Ciências Naturais quatro professores jesuítas neste colégio. No Colégio de São Fiel foi fundada a revista Brotéria,
em 1902, pelo P. Silva Tavares, que começou por ser uma publicação centrada no campo das ciências naturais. A
Brotéria tem continuado a ser publicada até aos dias de hoje, já com 117 anos de vida.
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